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			Nós somos resultado de uma junção de acontecimentos, vivências e aprendizados. A cada passo dado ou decisão tomada, uma nova porta se abre, e nem sempre estamos preparados para esses novos caminhos. O preparo vem durante a travessia. O tempo vai passando; vamos nos moldando, amadurecendo e evoluindo em hábitos mais saudáveis e atitudes mais assertivas.

			Essa é uma das belezas inquestionáveis da vida: a segurança e conforto que o tempo nos traz. Vamos nos desprendendo de preconceitos e inquietações; aos poucos, vamos nos aceitando e cabendo em nós mesmos sem grandes dificuldades.

			A vida vai nos enternecendo; o cotidiano vai preenchendo os dias, e um reservatório gigantesco de sentimentos se forma dentro de nós.

			Confiar na vida é necessário; brigar com ela é frustrante e desnecessário. Costumo olhar para trás quando alguma dúvida me acomete. Esse é um exercício que tem o efeito de nos equilibrar traçando um paralelo das situações que vivemos e que tiveram desfechos totalmente amparados pela simetria da vida.

			Estar vivo é um privilégio de tamanha grandeza orquestrado por uma inteligência superior misericordiosa e potente. A vida tem uma melodia singular; mesmo assim, não dançamos sozinhos. Cada dia pode ter um ritmo diferente, mas somos nós que decidimos como nos conduzir nessa dança. Ao abrir os olhos, inúmeras possibilidades estão disponíveis, e eu peço todos os dias para que elas não passem despercebidas por mim. 

			Quero um olhar atento e a sensibilidade de perceber oportunidades sutis que possam transformar a minha jornada me colocando em condições de evolução e força. Tudo isso em uma paz que me abrace para que eu esteja em harmonia com o fluxo da vida.

		


		
			

			No que é simples, mora o que verdadeiramente encanta e cura. Dedico este livro a todos aqueles que buscam incansavelmente ressignificar o que a vida os impõe. Aos que têm beleza no olhar para transformar o cotidiano.

			Nívia Maris, São Paulo, 2026

		


		
			

			A combinação das palavras me encanta. Essa habilidade única de emocionar, de traduzir sentimentos que nascem de gestos, olhares, alegrias e frustrações transformados em textos que irradiam boas energias e vibrações positivas. Quando refinamos o olhar para a vida, a rotina cotidiana se revela mais amistosa e cativante. 

			Um dia comum pode, então, se tornar extraordinário, oferecendo algo novo e particular. Haverá beleza em tudo se o seu coração estiver compromissado em seguir com leveza. Tenho buscado viver assim, ressignificando a rotina com positividade, movendo-me com paciência e transformando os acontecimentos em poesia.

			Poesia que me acalenta a alma e faz brilhar os meus olhos. Este livro é um reflexo dessa jornada. É uma combinação de textos, a transcrição do que melhor existiu entre dias felizes e dias de resiliência profunda. Estar em harmonia com as diversas etapas da vida é como vestir uma roupa de tranquilidade que nos serve com perfeição.

			Enternecer: Caminhos de Poesia é uma fusão de versos, percepções, saudosidade, reflexões e questionamentos notórios da vida. O verdadeiro gosto da conquista só faz sentido se o trajeto for vivido com plenitude, aproveitando as pedras do caminho como alicerce. Nestes textos, revisito minhas histórias, revivendo emoções e buscando novos significados.

		


		
			

			Sorrindo com os olhos e vivendo pelo coração.
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			A Eternidade do Ser

			A vida não se finda quando o corpo se despede.

			Ela segue como rio que deságua no mar.

			A essência que somos continua a viver.

			Somos centelhas de um Sol que jamais se apaga

			viajantes do tempo em eterna travessia.

			Quando a alma atravessa esse portal,

			mãos invisíveis nos acolhem com ternura.

			Luzes que os olhos não veem, nos recebem.

			Não há solidão onde o amor persiste

			e cada reencontro é um abraço de luz.

			O que chamamos de fim é apenas a continuação:

			um novo despertar além das formas.

			A terra nos ensina, lapida e transforma.

			Carregamos no espírito as marcas do caminho

			que nos fazem crescer e evoluir.

			Se naturalizássemos a passagem,

			o luto seria amor em silêncio, sem desespero.

			A tristeza cederia espaço à gratidão

			e o adeus se tornaria um “até breve”.

			Pois a morte não rouba,

			apenas nos convida a olhar para além do visível.

			Que possamos honrar quem parte sem lamentos

			apenas celebrando sua luz e seus momentos.

			A alma se refaz em novas primaveras.

			Nada se perde na grande sinfonia da vida

			tudo se transforma e se reencontra.

		


		
			Carta ao Meu Eu

			Querido Eu, não se preocupe,

			por agora estamos caminhando bem com o que temos.

			Por agora, fazemos um banquete com o que plantamos

			e o coração segue quentinho, livre de amarras.

			Querido Eu, não se preocupe,

			vamos começar a plantar de novo

			a trilhar caminhos seguros.

			Confie na vida, ela tem cuidado de você,

			cada experiência tem valido a pena.

			Querido Eu, não se desespere,

			não apresse o processo.

			Para que tanta ansiedade?

			Não se desgaste com isso.

			Desaprenda a pressa.

			Busque o que faz os teus olhos brilharem

			não se perca no automatismo da vida.

			Querido Eu, nosso relacionamento será longo.

			Vamos nos tratar com carinho e respeito.

			Vamos sempre nos colocar em primeiro lugar.

			Cuidar para sermos felizes um dia de cada vez.

			A cada amanhecer, mais perto do que almejamos

			porque a paz começa dentro de nós.

		


		
			Nos Dias em Que o Sol Hesita

			Nem todo dia é bom, 

			nem todo dia será ruim.

			Há sempre um meio a meio,

			um meio-termo, um meio verso,

			um espaço onde a vida se equilibra.

			Para tudo há jeito;

			para tudo dá-se um jeito.

			Bate a poeira, menina, 

			ergue a cabeça.

			Acorda cedo e vai!

			Mas, no dia que o peito pesar

			e não quiser ir,

			não vá. Fique!

			Nos seus piores dias, 

			permita-se pausar.

			Chore, sorria, 

			faça um chá.

			Se julgue louca, 

			finja demência, 

			deixe o tempo passar.

			Deseje se amar no caos que o dia traz,

			reconheça-se nos fragmentos que ele deixa.

			Enobreça-se, orgulhe-se de si mesma.

			Você carrega grandes lutas, 

			grandes vitórias

			e mesmo as derrotas têm valor:

			elas lembram que você tentou.

			

			Nos seus piores dias,

			olhe para dentro.

			E, se o silêncio te faltar, 

			olhe para fora.

			Admire o dia,

			a chuva, o sol,

			seja lá o que te rodeia,

			tente encontrar a beleza escondida no banal.

			E, acima de tudo, resista.

			Persista.

			Vá adiante.
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- Nivia Maris
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